
POLÍCIA

DJ Ivis foi preso ontem à 
tarde por agressões contra a 
ex-mulher Pamella Holanda, 
após a divulgação dos vídeos da 
violência no último domingo. 
O governador do Ceará Cami-
lo Santana confirmou a prisão 
por meio das redes sociais, se-
gundo informou a colunista 
Fábia Oliveira, de O DIA.

“A prisão preventiva ha-
via sido solicitada ontem pela 
nossa Polícia Civil e decretada 
há pouco pela Justiça. Que res-
ponda pelo crime cometido”, 
postou Camilo. O DJ foi preso 
na casa da família em Aquiraz.

A arquiteta e mãe de uma 
menina de nove meses denun-
ciou o DJ com vídeos em que 
leva chutes, socos e puxões de 
cabelo durante briga do casal. 
Ela chegou a registrar um bo-
letim de ocorrência no dia 3 de 
julho contra ele na delegacia de 
Eusébio, na Grande Fortaleza. 
O caso ganhou repercussão na-
cional. Pamella vai ser subme-
tida a um novo exame de cor-
po de delito para determinar a 
gravidade das lesões.

DJ Ivis é 
preso por 
agressões

 L DENÚNCIA EM VÍDEO

Socorreram 
o presunto

 LUm homem morto a ti-
ros foi abandonado em 
frente ao Hospital Esta-
dual Alberto Torres, no 
Colubandê, em São Gon-
çalo, na madrugada de 
ontem. A vítima não foi 
identificada. O caso foi 
registrado na Delegacia 
de Homicídios de Nite-
rói, São Gonçalo e Itabo-
raí (DHNSGI).

RAPIDINHA...

Dez vizinhos dos três me-
ninos que sumiram em 
Belford Roxo, em de-

zembro de 2020, viraram réus 
por terem linchado um rapaz 
suspeito de ter desaparecido 
com as crianças. Na época das 
agressões, a Delegacia de Ho-
micídios da Baixada Flumi-
nense (DHBF) afirmou que o 
espancado era inocente.

O pedido de linchamento 
teria sido feito por traficantes 
da região onde os meninos Lu-
cas Matheus da Silva, de 8 anos, 
Alexandre da Silva, de 10, e Fer-
nando Henrique Ribeiro Soa-
res, de 11 anos, moravam. 

Ontem, o Tribunal de Justi-
ça do Rio de Janeiro (TJRJ) in-
formou que a 1ª Vara Criminal 
de Belford Roxo aceitou a de-

 L MENINOS DESAPARECIDOS NA BAIXADA

10 vizinhos viram réus
Eles são acusados de sentar o pau em inocente a mando de traficas

Vagabundos acusaram morador de sumir com garotos ano passado

REPRODUÇÕES

 LFamiliares da vereadora Marielle Franco e de Anderson Gomes protestaram 
ontem na porta do Ministério Público do Rio contra a saída das promotoras 
Letícia Emile e Simone Sibilio da investigação do homicídios deles, em 2018. 
Ambas disseram que deixaram o caso devido a interferências. Seis placas 
foram colocadas em frente à sede do órgão, no Centro. As famílias vão cobrar 
do governo do estado e do MP uma resposta sobre a saída das promotoras.

CASO MARIELLE: PROTESTO NO MP

núncia do Ministério Público 
(MP) para tornar réus os 10 vi-
zinhos das famílias dos garo-

tos. Entre os denunciados, está 
Wiler Castro da Silva, o Esta-
la, gerente do tráfico de drogas 

e apontado como suspeito do 
desaparecimento das crianças.

Um tio de Lucas e de Ale-
xandre também foi alvo da 
denúncia porque ele teria ar-
mado uma emboscada para o 
homem agredido ser espanca-
do pelo grupo. O homem que 
foi linchado chegou a ser leva-
do pelos agressores para a 54ª 
DP (Belford Roxo) e logo em 
seguida foi amarrado com uma 
papelão onde foi escrita a frase 
“Suspeito do desaparecimento 
das três crianças. Pego por mo-
radores do Castelar”.

Informações da polícia dão 
conta de que o homem sofreu 
chutes, socos e até pauladas. 
Por causa do episódio, a víti-
ma e sua mãe tiveram que dei-
xar o local onde moravam.
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